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e publicar o que pensamos.

Marquez de .Maiucá.

Anno I Sexta-feira 15 de Março de 1S6I. IV. O

ACAJÁ.

No mundo jornalistico-litlerario, acaba de
surgir mais um vivenle o — Hemerodromo . da
Juventude.—

O recém-nascido appareeeu-nos enfaixado nos
mais bellos e variegados eslofos ; oxalá pois que
cm breve os dispa, para trajar as vestes da ado-
lescencia.

E' mais uma tentativa litleraria; prova de
que a nossa lilteratura vai lomando desmedido
incremento; e é mais um esforço da mocidade bra-
sileira, que mais que nunca tem-se entregado
com tanlo affan ao esludo das lettras pátrias.

Praza aos céos que essa effervescencia não se
desvaneça, e que sirva de incentivo á novas em-
presas no mesmo gênero.

Não deixamos de exultar de júbilo, quando
alongamos a nossa visla pelo campo das letras,
e a prova está no que vamos referir.

No curto espaço de oito mezes lemos visto
sahir do prelo, e serem lançados no solo littera-
rio os seguintes periódicos :

Álbum Litterario, Esforço Juvenil, Acajá,
Semana Illustrada, Jaguarary, A primavera,
Hemerodromo da Juventude, etc. E não será
isto uma demonstração, muito pronunciada do
progresso da lilteratura ? Não será isto uma re-
xelação grandiosa das lendencias litterarias da
mociedade brasileira ? Cremos que sim !

Mas.... muito tememos pelo futuro.
Tudo tem a sua phase, a sua época; c quem

nos diz que seja esta a época das tentativas lille-

rarta.s, que amanhã estarão sepultas no pó do
desanimo ?
Veremos '
Ao Hemerodromo da Juventude enviamos os

nossos emboras; e tostificamos-lbe Iodas as nos-
sassympathias, almejando-lhe ao mesmo tempo
um brilhante porvir.

A estrada é árida e escabrosa, mas lem oásis;
cumpre não esmorecer em meio da caminhada,
e seguir os seus irmãos que pouco avante tam-
bem caminhão corajosos.

PERFIS THEATRAES.
TRAÇOS CRÍTICOS I.ITTERARIOS.

(Continuado do n.° precedente.)
II.

EMPRESA DE-GIOYAKI.

Já o. dissemos : a arte é a phenix que renas-
ce das próprias cinzas—caminhante do pro-
gresso, tendo por bússola o dedo do Senhor,
corre em demanda da perfectibilidade, teimo
de sua jornada.

Dá-se um facto.
Na lilteratura, assim como no systema poli-tico das nações, apparecem grandes revoluções.
Ainda ha bem pouco tempo a poesia não era

mais do que a fábula insipidn e losca—núa do
sentimento,, rica das velhas e canmchosas ima-
gens da mylhologia, ou dos monótonos suspi-
ros dos pastores da velha Arcadia. Appareceo
a reforma proclamada—em França por A. de
Lamartine—o bardo ungido das Harmonias Re-
ligiosas; em Portugal—pelo visconde de AI-
meida Garre», o remoçado trovador das Folhas
Caladas ; no Brasil por G. Dias o Homero dos
Timbyras.

A ibiblia tornou se enlão a fonte, exclusiva,
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oude os eleitos do Senhor vão beber asiymphas
da inspiração.

Assim vae succedendo na litteratura'drama-
tica.

O dramaturgo até agora nutria-se e vivia do
passado.

Éramos espectadores das façanhas buliçosas
do cabo de guerra, que no lorvelinho das lutas
manejara a espada formidável com a fanfarro-
nice de um D. Quichote, sob cujo golpe abrirão-
se de meio á meio centenares e centenares de
cabeças inimigas ainda quando sumidas sob a
espessura do capacete. Assistíamos aos dcsva-
rios do rei tyranno ou èffeminado—que conver-
lia o throno no prostíbulo da eoncupiscencia ou
no poste do despotismo ; e os altos pensamen-
los, que deviào de adejar em red'or da fronte da
inagcstade, erão absorvidos pelos beijos das Du-
barrys devassas, ou afogados nos dèlúviõs de
sangue da victima que abraçara o supcdaoeo
do throno implorando delmlde compaixão.

A inquisição vinha lambem, por sou turno,
apresentar-se a nossos olhos com seus autos dê
jé.O'paladino da idade média, chamado para
o campo da guerra á conquista do Santo sepul-
chio—víamos lambem em scena, quasi sempre
de volta das batalhas, occupado em pedir ao co-
ração da amante, que perjurou, contas do jura-
mento prestado sobre a cruz de sua espada, e
(repelida coincidência !) sempre o drama aca-
bava por uma punhalada de Olhelo rio peito de
Desdéinona l

Palavra de honra!—A menina nervosa que
assistia de seu camarote a um desses especta-
culos—soffria incontinente — algum /aniquilo.e voltava (coitadinha !) para casa á sonhar com
os horrores do drama.

O actor, obedecendo ou desobedecendo ao
author, tornava-se tempestuoso e frenético—
como se naquelles tempos os homens fallassem
mais alto que nós, ou lão alto como as caladu-
pas do Magara ou as cachoeiras do Paulo
Affonso.

O actor, quanto mais tempestuoso e frenético,
quanto mais hediondo tornava o gesto—tantomais do espectador recebia ovaçõese a compe-
lente chuva de palmas!'Felizmente as procellosas Iragedias qUe' tanto
terror incutião na menina nervosa, vão sendo
pouco e pouco substituídas pelos dramas da
actualidade e os estrepitosos adores, pelos Fur-
tado Coelho e Joaquim Augusto.—

E" que a arte, sempre de viagem para oseu
aperfeiçoamento, não descança um minuto : ca-
niinharcaminha sem parar."— Ao numero dos'pmselylos da nova escola
dramática perteuce o Sr. De-Giovani negar-
rh'o .-mia uma injustiça clamorosa.

Filho da escola clássica, soldado intelligente

do suas fileiras—esforçou-se com esmero o artis-
ta para amoldar-se aos preceitos da nova.

Empresário babem pouco tempo do Theatro
de S. Januário, o Sr. De-Giovani devera do
tomar como norma da fundação de sua empresa
—o Gymnasio Dramático.

Infelizmente alli ainda se ensaião dramas cias-
sicos, de péssimo effeito em scena, acompanha-
dos de curtas farças e vaudevilles, que escanda-
lizâo um pouco a sensatez do espectador pa-
calo.

O seu reportorio é uma estante vasia, como
a do estudante vadio.—Ultimamente o drama—
Justiça faz as delicias desle Theatro.

E' um trabalho imperfeito e sem mérito al-
gum.— Sou author quiz. por força estreitarem
dous actos um pensamento largo—que suspi-
rava menos limitada esphera. 0 desenlace do
drama torna se desagradável pelo derrama-
monto de sangue, absolutamente desnecessário.

E' pena, comludo, que o Sr. De-Giovani
não tivesse feilo melhor selecção de adores para
sua empresa. A' excepção da Sra. Montani—nào
ha alli mais um artista que mereça as honras
da nossa censura. Todos elles não passão de
improvisados hislriões de entrcmezes — vesti-
dos á pressa conforme o seu gosto, queupparc-
cem em scena não impellidos pelo amor da arte
ou estimulo da gloria, senão pelas palpitantes
necessidades da vida.

E no entanto—são estes mesmos adores ap-
plàudidos e chamados ao proscênio por meia
duzia de moços desinquietos e bullientos, na
phrase dojudieioso chronista da Revista Popit-
lar.

Note-se, porém, que assim nos exprimimos
sem tenção alguma de ferir alheias susceptibi-
lidades; dizemos o que sentimos. Ternos o or-
gulho de não mentir á consciência—embalan-
çando os thuribulos da lisonja nas aras profa-r
nas do erro. Somos francos. — Ja que falia-
mos na Sra. Jesuina Monlani, é-nos impossi-
vel deixar de calor d'alma uma interjeição de
entbusiasmo em favor desta excedente e sym-
pathiea atriz que ba sido lão merecidamenle ap-
plaudida.

Não ha negal-o-
Um dos melhores predicados do actor, pelo

menos o que predispõe o publico a seu favor e
saber conquistar a sympathia deste. E' por isso
que em torno da fronte de João Caetano res-
plandece essa immensa aureola de gloria, quocm verdade não ó de lodo immerecida.

E'de lamentar que a artista não tenha aban-
donado certos defeitos que a escola clássica lhe
herdara.

Emquanto a declamatória não for para sem-
pre abolida daquelle theatro e seus adores não
se ressentirem mais deste grande defeito, pormuito caprichoso que seja—ha de alli o artista
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in.lelljgente impregnar-se do vícios e defeitos
enormes.

Nota-se na Sra. Montani a freqüência dos
accionados com a mão esquerda—habito ou como
quer que lhe chamem—que podia sem esforço
algum ser abandonado. Mas isto não ensombra
os fulgores do sou talento artístico—; é o—
quando qai bônus dormitat Homerus, que se
verifica na nossa actriz.

Vamos concluir.
Antes, porém, força é pedirmos ao Sr. De-

Giovani, que a bem da arle que professa e da
empresa que tem á seus hombros, se esforce o
mais que puder pelo engrandecimento delia; jáfazendo uma selecção de moços babeis e inlelli-
gentes, já excluindo da sua companhia, adores
estaciona rios e retrógrados—sem estimulo e
sem amorá gloria.

José' Mama.
{Continua).

UMA HISTORIA DE HOMTEM.
(Conclusão.)

IV

Quem era Leonor ? Como enganava ella seu
amante ? Talvez o perguntem meus leitores, po-rém eu já os satisfarei.

Leonor, era uma messalina que ajudada
pela sciencia soube occultar a Auguslo, o que um
amante mais deseja encontrar 11'aquella que ama
a—virgindade.

Leonor, não era tal qual pensava Augusto, foi
casada outr'ora e manchou o leito de seu mari-
do como o fez a antiga Imperatriz Romana.
Cançado este de supporlar tantas infâmias lati-
çou-a fora de seu tecto, o que ella muito estimou,
deixando uma filhinha em seu poder, quem sabe
se fruclo de suas infâmias.

Livre dos laços que a pendião a seu marido,
entregou-se á turba que esperava pela nova
Cleopatra. Tornou-se uma mulher devassa, uma
perdida, recebia de uns o prêmio da infâmia, de
outros o incenso transitório que se tributa ás
loureiras, e de quasi Iodos o escarneo depois do
consummados seusdesejos-Ella era bella, e tinha
desenovc annos por isso achava quem lhe incen-
sasse seus pés com os pivetes colhidos no pauldo mundo.

Ella vira Augusto, e buscou illudil-o, por elle
não a conhecer. Tornou-se depois indifferente,
porque havia apparecido aquelle que outr'ora jáhavia gasto algumas moedas, e que com falsas
promessas pretendia agora requinlal-a mais na
perdição.

E Auguslo tudo ignorava.

Suppuiiha-a uma pobre orla", virgem, quobuscava na sagrada união um consolo para seu
futuro.

Ella enganou, e elle croo na sua industria.
Levado pelo amor não queria crer no (pie

muitas vezes lhe bradava a consciência, ouvia o
coração e fechava os ouvidos aos brados da
razão.

E quem o não faria ? Pobre moço sem conhe-
cimento do mundo, deixou-se levar pela corren-
te, sem reparar no abysmo que tinha a seus
pés.

E ella até a ultima vez que estiverão juntosenganou-ó. Já aborrecida de seus carinhos, Ira-
tou de o afastar de si, mesmo por ter chegado
aquelle que ella lão sem denodo também enga-
nava. O que ella fazia a Augusto, fazia-o a ou-tro e assim vivia sem moral e sem religião, ain-
da que em alguns momentos se vissem em seus
lábios algumas orações.

Ella era qual Margarida Gautier, á excepcSò
de ser ainda mais impura.

E Augusto, fazendo mil castetlos ern Hespa-
nha, habitava no maior dos enganos que podearmar uma messalina.

Pobre e inexperiente mancebo julgava colher
flores quando os espinhos ihe loca\ão o coração
sem o sentir!...

V
Em uma das nossas fardes calmas do mez <ja.Outubro, achava-se Augusto em casa de Leonor

mas esta havia-se occultado, c elle ouvia umanarração da companheira que ella tinha em casi
que para elle passava por ser sua mãi. "

Eis o que dizia essa mulher :
Sr. Augusto, Leonor não se achando comanimo de revelar-lhe o que tem sido para o Srum segredo, incumbio-me d'essa missão. Leonor

não é minha filha...
Que me dizeis ? ! disse Augusto admi-rado.
Esculai Sr. A causa da tristeza e indiffe-rentismo em Leonor é porque ha duas semanas

chegou aquelle a quem ella ama...Não abuseis da minha bondade...Fallo Sr., a verdade. Leonor, vive fora deseu marido e para ganhar o pão de cada diabusca nos prazeres do mundo o alimento.Oh ! isto é um sonho ... ou um delírio?'..Esculai : não lendo ella animo, pedio patadizer-vos que de ora avante não mais aqui ve-nhais para não haver alguma scena desagrada-vel entre o Sr. eo seu amante.
Ah ! hei de vingar-me ! ...tanta perfídiatanta infâmia em um ente que parecia ser tãò

puro. Sr., peço-lhe agora que se retire.Eu me retiro, porém quero vê-la antesN'este momento appareceu Leonor com o sorri-
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so nos lábios. Augusto mefle as mãos em uma
dasalgibeirasdaqual tira uma carteira cheia de
nulas,"o arremessa-a aos.pés de Leonor dizendo:

Eis, mulher, o preço de algumas horas de
prazer quo tive junto a li. Não busco vingar-me,
porque não deve um homem vingar-se d'um
ente abjeclo; porem, quero que algum dia lem-
hres-te de mim e só essa lembrança bastará para
joer-le, mulher, os remorsos so d'elles fores di-
gna ! Algum dia talvez ainda to compre uma'
hora de prazeres; porque só o dinheiro te move,
messaliua !...

Leonor de cabeça baixa ouvia o que dizia Au-
gusto.Agora retiro-me, entrego-te ao desprezo e
ao escarneo do mundo. Veremos qual será o teu
tím, quando estiveres moribunda no leito de
um hospital enlão me verás, para recordar-te
ãquellas horas de enganos que passámos. Bem
mo dizia o coração, bem me presagiou a coruja,
ipie fune;to havia de ser para mim esse amor que
ainda alento no peito, e que farei por .suffocal-o:
porém Deusse encarregará de fazer justiça o do
dar-le o prêmio que mereces. Tens o ferrete da
infâmia estampado no teu roslo, e os seus traços
são indeléveis! Quando algum dia, se escapares
do termo fatal de todos,—o hospital,—e quizeros
fugir arrependida para oceultaresa lua vergo-
nha, aquelles mesmos que hoje inceasão teus
pés, esses serão os primeiros que hão de lançar-
to cm rosto, a tua infâmia. Quando velha es-
lendores a murada dextra mendigando o pão,
elles fugirão de li e diráô : eis ahi uma perdida,
fugi que a sua lepra é contagiosa !... Os moços
de então acabrunhar-te-hão de escarneo e terás
de cccullar a tua vergonha no fundo,de algum
asylo. O teu corpo não será digno das honras
de uma sepultura e terás os teus últimos despo-
jos confusos na valia da miséria e do esqueci-'mento. 

Lembra-te, mulher, que a mocidade
passa, a saúde gasta-se e a morle é inevitável.
Arrepende-leqne ainda é tempo, foge dessa sen-
da (pie le leva ao precipício e depois não me mal-
dirás. Adeus, Leonor, ainda um dia eu verei teu
arrependimento.

Ao dizer estas palavras, Augusto retirou-se.
Passados alguns dias recebia o hospital da

Praia Vermelha mais um alienado,que era Au-
gusto.

Leonor talvez que tenha o jnesmo fim que
lhe vaticinou Auguslo.

Veremos.
J. Barbosa Rodrigues.

PORQUE TÃO TRISTE.
Porque tão triste oh ! mancebo, te vejo pro-•curar os sítios ermos, os bosques de densas fo-

Ibageus?....

Porque tão triste te vais sentar á borda do
regalo que alli serpêa e cujo murmúrio suave
parece fallar-te com a alma?..

Porque tão triste contemplas os mil peixinhos
dourados, que brincando com as águas e dando
mil voltas, se occullão a teus olhos?...

Porque tão triste escutas o mavioso sabiá,
que pulando de ramo em ramo enlôa seu canto
sonoro?....

Porque lão triste suspiras quando vôs a in-
nocente rolinha acariciar seu fiel combanhei-
ro?...

Porque tão íriste observas o bello panorama
que ante ti se desdobra, quando sobes á mon-
tanha ?...

Porque lão triste ficas quando a ingênua
creancinba entre-abrindo seus delgados lábios
de coral le sorri?....

Porque tão triste te pões a scismar ao clarão
pai lido e frouxo da lua, quando até a próprianatureza parece que dorme?!...

Acaso perdeste os ternos carinhos de uma
mãi exlremosa? ou então os affectos sinceros
de uma irmã querida te forão roubados? Ou a
descrença, esse veneno subtil e sempre fatal, in-
nocular-so-hia em teu coração ainda lão joven?!— Não! teu soffrer é outro. — Tu amas, e
receias ser repellido por—Ella.—

Não desamiues mancebo e.... espera I....
E. B.

-^VVVVVAA/---

LYRIOS E ROSAS.
A Carlos Pihheiiio.

I.

BEIJOS.

§
Lembras te Emilia ?
Era uma linda noite de luar, as esírelías do

firmamenlo uffuscadas pe?a claridade da Rainha
da À'oífe,rlerramavão— a medo—sobre a terra,a
sua luz doce e melancólica ; a brisa gemia pelosramos dos coqueiros, e lu, recostada sobre meu
seio, dormias ao som monótono das cascatas danossa terra o somno brando e suave dos hino-centes.

E como eras assim tão linda !
A tua fronte alva como jaspe, coroada de ca-

bellos -cor de ouro, repousava no meu braço, e
o teu seio—fonte de pureza e amor—arfava sob
o filo que de leve o encobria.

E eras assim muito linda! minha Emilia.
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Assim passarão-se algumas horas, sem queuma nuvem de tristeza viesse enrugar-te a fron-
te,—sem que um máo pensamento, fizesse fran-
ziros teus lábios purpurinos. Eu contemplava-
te extasiado por quo nesse momento, Emilia,
não eras uma creatura da terra, não; nesse mo-
mento, eras uma santa aquém eu devera adorar
de joelhos!

I
De repente acordaste ;—abriste as palpebras

e mostraste os teus lindos olhos azues redianles
de amor. A primeira palavra que assomou á
flor dos teus lábios foi o meu nome. «Eugênio!»
niurmuraste. E tu o pronunciaste lão docemen-
te, que não podendo comer-me, cobri de soffre-
gos beijos o teu rosto de arehanjo ! Então, en-
levada—, cheia de amor olhaste-me e sorrisle-
me ; porque comprehendias quanto amor eu te
dava 11'aquelles beijos!

E foi n'uma noito de luar;—a brisa suspira-
\a anhelante pelas folhas cios coqueiros ; e lá
sobre um banco de relva, sem testemunhas, eu
linha-te ao collo a dormir, sem que tivesse o
pensamento de sorver-te a pureza, por que tu
eras uma santa, e o nosso amor era puro como os
lyrios e rosas do prado !

Lembras-to Emilia?
Pois é essa noite a mais bella pagina da mi-

nha vida, o esses beijos, os únicos carinhos de
amor que pude guardar como lembrança no
fundo do meu coração!

Almeida Azambuji.

POESIAS.

EU A VI.
Eu a vi — era bella.,. Ião bella,
•Qual do Venus a linda figura.
Eu a vi — era um anjo tão meigo....
Esse lindo primor da natura !

Eu a vi — mas ao longe mui longo
Na janella sosinha a pensar ;
Seus olhinhos tão negros tão bellos,
Se fitavão nas ondas do mar.

E assim era bella — mais bella
Que a madona senhora do mundo ;
E assim era linda mais linda,
Que do mar lindas per'las dofundo.

Quanto eu dera p'ra vel-a de perto
Um minuto, um segundo sequer?
Quanto eu dera p'ra tel-a em meus braços
Esse ento, esse anjo— mulher ? !

Mesmo ao longe meus olhos nos delia,
Um embale amoroso soffrerão ;
E as scentelhas que o embate ferira
Um abrigo em meu peito liverão.

11 de Setembro de 1860.
SftVIO Bà N GEL.

-^AATJIAjv-

RECORDAÇÃO.
I

Ai ! meu Deos uma gola de pranto
Uma só—não se poisa em meu cilio ;
Nem na mente burbulhão-me os fogos
Que inspirarão Petrarcha e Yirgilio.
Quem me pôde trazer esperanças,
Esperanças na terra do exilio ?

Eu canlei mas meu canto foi triste
Como o arrulho de casta pombinha,
Como o vento que geme tristonbo
Sobre o cimo da vaga marinha ;
—Uma nota de amores sagrados
Pelos ares perdida á noitinha I

Eu amei : mas meus castos amores
Forão cinzas lançadas aos ventos.
Eu cantei : mas meus cantos, meus bymnos,
O que forão ? trislonhos lamentos.
Da minha fugio a esperança,
N'alma tenho mortaes desalentos

II
Ai I gemi como geme o p.ampeiro,
Que nas azas a planta arrancou ;
Como um grito de triste araponga
Que em desertos—deserto soou.
Os meus cantos, meus tristes gemidos
Ail ai ! ninguém escutou !

Ai ! que vida deserto de amores !
Quero prantos, não posso chorar !
Eu não sou uma flor em que orvalhos
Pela noite viessem beijar.
Sou um órfão de amores—qual lua
Que se espelha sosinha no mar!

A minh'alma era virgem innocente
Dormitando n'um berço infantil ;
Eslrellinha que meiga brilhava
N'oulras noites risonhas d'abril.
A miniralma era um berço de Dores,
Uma flor dos jardins do Brasil.
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Ai 1 meu Deos só tu podes aquelle
Que na terra passou qual visão,
Sobro as azas da verde esperança,
O mandar-lhe esperanças enlão.
Pois qne um peito que treme do amores,
Tom de amorels suave condão.

III

Ai ! meu Deos uma gota de pranto
Uma só não se poisa em meu ei lio ;
A minha harpa não canta de amores,
Como outrVmi Pelrarchae Virgílio.
Dá que encontro na ospr'ança a ventura,
Na ventura—teu mágico auxilio.

30 de Agosto 1853,
A. Cunha.

-^WXPJUXA^-

A ESCRAVIDÃO.
AO MEU AMIGO F. T. LEITÃO.

A escravidão 6. um cancro que car-
como nossa pátria, que lhe tom en-
venenado a seiva e degenerado as
aspirações.

Dn. Couto Magalhães.

I

Os povos ignorantes da antigüidade, d'entre os
inmimeros prejuisos. com que caraelerisarão as
épocas do primitivo socialismo, nota-se o sys-
tema da escravidão, ou a superioridade e im-
perio de uns para oulros homens; princípios
mil vezes funesto, qua graças a civilisação dos
povos vai desapparccendo das nações cultas,
sendo a lastimar que ainda haja no globo paiz
que admitia no seu seio, o germem onvenenador
da liberdade humana, verdadeiro túmulo dos
grandes semtimentos, ou freio mil vezes selva-
gem ás livres manifestações do pensamento hu-
mano que se abate eate desaparece quasi, ante
o fantasma ediondo da tyrannia.—O Brasil vasta
região do continente americano, o paiz das fio-
restas virgens por excellencia, lem sido dentre
os estados do mundo unidos que mais tem sof-
írido com esse commercio tão imfame quantoillicito de carne humana, graças ao funesto
lugar que oecupou durante mais de trez séculos,—Portugal,o paiz que no século XVI seria capazdas maiores barbaridades e conquistas contraos paizes extrangeiros, suppondo que essas con-
qmslas e acções farião o engrandecimento dacoroa portugueza ; — foi o primeiro quo inspi-rado por um espirito diabólico, quiz polluiro

solo virgem da terra da Santa-Cruz, com as la-
grimas de dor dos pobres filhos da inhospita
África, que ainda vagueião mizeraudos pelo
mundo, tendo escripto na fronte a palavra mil
vezes infernal —escravidão !

Com que direilo rouba-se assim, os filhos ás
mais, os irmãos ás irmãs, os pais aos filhos ?'Que direito natural permitte essa superioridade
de raças umas sobre oulras, só differenles em
cores ? Com que princípios religiosos abate-se
¦assim a liberdade humana, escravisando-se
homens nossos irmãos, em tudo nossos iguaes
perante Deos, lançando-os no abysmo do servi-
lismo ?

A religião do martyr do Golgotha reppelle
todos esses delírios dos legisladores do mundo,
porquo a igualdade dos homens, e a confrater-
nização dos povos, forão sublimes preceitos da
divina religião de Jesus Christo.

Entretanto os governos que durante trez so-
culos imperarão na península Ibérica, fizerão
do Brasil, o paiz importador dos Africanos
livres,qne n'um momento de tyrannia erão re-
duzidps á escravos, ou antes á membros de uma
classe onde as luzes da civilisação não penetrão,
onde se desconhecem os preceitos do chrislia-
nismo, onde não brota se quer a liberdade do
pensamento !

Realmente pasma ver-se até que ponto tem
chegado a corrupção da raça humana, que tem
reduzido á escravos,homens livres como as ondas
do mar; só por sua cor e ignorância !...

Não pretendemos tratar de um assumpto
novo, carregamos o obolo de nossa opinião livre,
para deposital-o no banquete da iqualdade ! Já
em 182-'., urna voz poderosa se fez ouvir na —
Assembléa Constituinte, — mas ficou solitária
como um barquinho no grande oceano. O in-
teresse particular dominava na época, e a pa-lavra respeitável de José Bonifácio (pois era elle)
perdeo-se no grande recinto da câmara na-
cional I A' um projecto de lei que o mesmo
vulto apresentara á Constituinte, — acompanha
uma representação, em que o palriarcha da In-
dependência patenlea ainda uma vez o grandetalento que possuía, e o sentimento de grandehumanidade que o careeterisava. Em um pe-riodo d'essa representação, exclama seu auetor
cheio de indignação : «_Se os negros são homens
como nós, e não forinão uma especia de brutos
animaes; se sentem e pensão como nós, que
quadro do dor e de mizeria não apresentam elles
á imaginação de qualquer homem sensível e
chrislão ? »

II.
O mundo marcha ! A civilisação dos povoscaminha, e á geração moderna compete ir abo-

lindo todos esses costumes da velha usança, e
prodigalisaraos filhos do sceulo XIX,os costumes
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que coadunão com a época ea illustracão dosespíritos. O Brasil herdou grandes e graves pre-Juízos da monarchia Portugueza, quo devemser iluminados do quadro de nossos usos. AAmerica é excencialmente livre, e a escravidãolio seu solo, é uma semente que não brota, êuma palavra comdemnacla por iodas as bocas,desde o berço até o tumulo,ou aut.es umgermeinenvenenador, que pouco a pouco nos vai con-dnzindoá uni cataclysma, que prejudicará bas-tanto os interesses das nações e a paz que devereinar enlre os homem.

A superioridade de condicção é inadmissívelno secuio que tem inventado o vapor e a elletiecidade, salva a superioridade pelas virtudes etalentos. O gênero humano é urna irmandade,
que deve ser regida pelas mesmas leis de li-herdade, sem o que a vida torna-se uma com-
plela vegetação, e um homem será para outromais odioso que aos povos cultos os animaesferozes que vagão pelos desertos.

Portanto, a escravidão na presente época éuma irrisão, que não deve continuara permainecer, escarnecendo dos obrei ros da civilisação"
Bio de Janeiro 5 de Março de 1861.

Américo Brasilico.

ÜMA VICTIMA DO AMOR.
(Continuado do n. 8.)

Ejá a viste? pergiinloiilleiiriqtre.Nao, disse Carlos suspirando, mas esperovê-la hoje. Esta lembrança somente faz inefho-raro meu mal.
Cuidado'Carlos, talvez que a impressão quetens de sofírer ao vê-la, le peiore...cuidado!~ Não te afflijas, Henrique, estou ¦¦muito me-mor, e a presença d'ella será como que um bal-sarno que virá restabelecer-me.—¦ Receio mui to. q contrario, é só o que tedigo ; disse Henrique levanlando-se.Aonde vais? perguntou Carlos.•— Vou-me embora, lenho muito que fazerhoje. Amanhã virei ver-te.Adeos, Henrique, não te esqueças de vircedo, quero contar-le o resultado do que falia-mos ha pouco.Sim. Adeos ; disse Henrique, e sahio do

quarto.
Depois que Henrique'sahio, entrou D. Ma-ria.

Senhor Carlos, venho saber se lhe "posso
fazer a apresentação de meu futuro genro. OSr. ainda o nao conhece...

Se assim lhe apraz, muito-me honrará mi-nha senhora.
Entra, Júlio, disse D. Maria. Apresento-teo nosso doente, o Sr.'Carlos,:filho do nosso in-tiníoamigo o Barão de S. Francisco.Senhor... folgo rouiloemter a honra deconhece-lo.

O júbilo que sinto,não é menos intenso, Sr.
Júlio.

Como se acha Sr. Carlos?Consideravelmente melhor, Sr. Júlio, gra-cas a Deos eá Sra. D. Maria.Não gosto de ouvi-lo fatiar assim Sr. Car-los ; porque Deos se agastará comigo. A elle ó
que o Sr. deve agradecer as melhoras que expe-rimenta, porque d'elle é que tudo depende.Bem, minha senhora, não procurarei des-
gosta-la mais com meus sinceros-agradecimen-
tos ; mas o que jamais deixarei de conservar emminha alma, é o meu eterno reconhecimento
pelocuidadocomque tenho sido tratado.

N'esle momento ouvio-se o melifluo som deuma voz celeste.
Era Emilia chamando por D. Maria.—Minha mãi!

O que é Emilia?
—Desejava fallar-lhe...

Entra, o Sr. Carlos dá licença.
Carlos teve um sobresalto.
Emilia entrou no quarto toda enleiada, e dan-do com os olhos em Carlos não deixou de cha-mara sua reminiseencia; porque nolára, apezardas cadaverieas feições do doente, alguma pa-recença com quem quer que fosse.Senhor...balbuciou ella apenas.Minha senhora ....respondeo Carlos com omesmo acanhamento.

Menina, disseD. Maria, este senhor é fi-IhodóBarãode-S. Francisco, de quem muilasvozes lè tenho falindo ; portanto, d'ora emdian-te será considerado pessoa de casa.Sim, minha mãi, respondeo Emilia' semolhar para Carlos,
Mas que querias comigo Emilia ?Ah ! já me não lembrava.Estas senhoras sãomuüo esquecidas, disseJúlio sorriudo^se, a Carlos.—....Desejava que a mamai viesse comigo.Para que, disse D.Maria.
Para escolhermos alguma coisa, das boni-tas que traz um italiano que espera pela se-nhora.

—"Yamos, façamos a vontade á menina. Vemcom nosco!Julio ?
.t- Sim, minha tia. Sr. Carlos até logo.—;Sr. Júlio agradecido pela visita.Não lem de que senhor...Até logo Sr. Carlos, disse D. Maria aper-tando-lhe a mão. Menina aperte a mão do nossoamigo o Sr. Carlos.



E Emilia aproximou-se do leito de Carlos
com os olhos baixos. Ergueo-os quando se achou

junto do leito, duo a mao a apertara Cai los,

que serrou-a estreitamente contra as suas, mui-
murando baixinho: Já se não lembra de mim?

Emilia filou Carlos com esse olhar penetrante
de quem quer proscrutar o segredo de alguma
coisa, e colliginclo todos os seus pensamentos,
deixou escapar uma exclamação, que nao loi ou-
vida por D. Maria, porque ella ja nao estava no
nuarto, e retirou-se bruscamente.

— Ella conheceo-me ! disse Carlos com sigo.

Quem sabe se ainda me poderá amar.

Oito' dias 
'depois 

já Carlos se achava de pá ;
dava pequenos passeios polo jardim, ora com
I). Maria ou Julio, cora só.

Durante qualro dias que eslivera ainda de ca-
ma depois do dia em que Julio lhe foi apresen-
tado, nunca mais elle tornara a ver a bella pai-
lida.

Ella pretextava sempre alguma coisa quando
era convidada a visitar o doente, e assim se es-

quivava de vel-o ; porque julgava ella que vel-o
seria um crime, ou um sacrilégio, pois amava
Julio com quem eslava próxima a casar-se, e não

poderia por isso, apresentar-se diante de um bo-
mem que lambem a amava,e que ella nao deixava
de sentir lambem que o viria a amar se conti-
nuasse a ve-lo o afallar-lhe, porque na verdade
elle ora mais bello que Julio.

Esses qualro dias, para Carlos, forão quatro
annos. Qualquer ruidoque elle ouvia, já tomava
pelo andar de Emilia, e sempre se contrariava
quaudo reconhecia a sua illusào.

Henrique ia sempre visita-lo, e não cessava
de recommeiidar-lho-cuidado !

No fim do quarto dia Carlos fez a sua primeira
sabida do quarto em.que.se achava, e ancioso
por encontrar-se com Emilia teve o desprazer de
ouvir dizer que ella se achava um lauto incom-
commodada. Resignou-se pois, e esperou que o
dia seguinte raiasse mais boiiauçoso. .

Como no dia antecedente lhe disserão o
mesmo.

Não podendo conter-se, deo um longo suspi-
ro, e recolheo-se a seu quarto.

No sétimo dia, elle acordou mais cedo quo do
roslume, e tendo obtido no dia antecedente
permissão do medico que todos os dias o visita-
va, dirigio-se para o jardim.

Ainda todos dormião, erão cinco horas.
Durante uma hora passeiou elle pelo jardim,

ora contemplando o beijaflor adejaudo em torno
dos arbustos ; ora aspirando o perfume das flò-
res; ora embebido em profundas meditações ;
aléque sentio o ruido de uma janella que se
abria, e, erguendo os olhos cm direcção a ella,
deparou com Emilia. aqueni fez em comprinien-

ToTciieio de graça, e quo foi correspondido com
tanto ou mais ademan.

Emilia estava vestida com um penteador mais
alvo que os gelos do norte, sons cabellos annel-
lados cahião-lhe negligentemente sobre as cs-
naduas suas faces estavão mais pallidas que
nunca, e fazião recordar as bellas madonas de
Raphael.Erauma emanação eihorea, era um
anjinho du céo ; não ora uma mulher 1

Carlos ficou suspenso, sem poder proferir uma
só palavra, extasiado oinfiin dianle do lanla boi-
leza o graça.

A perturbação do Emilia não foi menor, pois
instantes após' ler assomado á janella, relirou-
se, deixando Carlos além de extasiado, bastante
contrariado.

Mas corno tudo tem um fim , Carlos mais uma
vez se tranquillisou, o deixou-se calarem um
banco de mármore que havia em redor do repu-
xo do jardim.

lingolpbado em trisles considerações, passou
elle longo tempo ; sendo súbito despertado dessa
espécie de lethargia aos sonoros acordes do pia-
no de Emilia, e momentos depois pelo som ma-
vioso e terno de sua vos.

Ella assim cantava :

Não posso amar-te mancebo
Pois já dei meu coração;
Não procures mais amar-me
Que eu não posso amar-te, não !'

O mesmo fogo do amor,
Como lu no peito sinto,
Os teus olhos m'o disserão,
E ifellescri, eu não minto.

Mas que queres ? é destino
Elle devo obedecer;
Guarda poiso leu amor
Para quem o merecer.

Não posso amar-te mancebo,
Pois já dei meu coração;
Não procures mais amar-me
Que eu não posso amar-te, não!...

Aqui cessou o canto.
(Continua).

As reclamações devem ser dirigiria*
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